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O ano de 2010 foi marcado pela passagem de
testemunho de um grande presidente, um homem
santo, João Alberto Pinto Basto, para uma nova
equipa.

Com a transição, aprofundaram-se as linhas
estratégicas definidas, do rejuvenescimento ao
envolvimento das mulheres na vida da ACEGE, da
consolidação dos grandes projectos em curso ao
foco nas PME’s, da malha nacional de núcleos ao
relacionamento cada vez mais profundo com a nossa
Igreja.

Este ano foi marcado por uma gravíssima crise
económica e social, com apelos crescentes de
sofrimento humano, e pelo desafio exigentíssimo
que a situação envolvente colocou (e coloca) aos
líderes empresariais.

Antecipando esta adversidade, o tema do ano e do
ciclo de conferências foi centrado no grito de alma
– e também na palavra de ordem – “Portugal tem
futuro!”.

Quanto maior for a crise e a insegurança nas
comunidades maior é o apelo de Deus aos talentos
que nos deu: dons de coragem, de liderança, de
resolução de problemas, de motivação dos outros.
Por todo o país este tema foi acolhido com  intenso
dinamismo e noção do dever de inspirar toda a
comunidade empresarial a resistir, a partilhar e a
vencer.

A constituição do Fundo Bem Comum é outro marco
de 2010. A ACEGE tem hoje, ela própria, um projecto
social. Olhámos para o sofrimento e escolhemos
uma zona desse sofrimento para a nossa actuação.

Escolhemos o desemprego e, dentro deste, o
desemprego sénior. O projecto Bem Comum
responde com Amor ao drama do desemprego, mas
não de forma caritativa. A nossa resposta está no
empreendedorismo, financiando projectos viáveis e
multiplicadores. Vamos fazer bem a muita gente e
inspirar outras iniciativas de bem comum.

Da maior relevância são os Grupos Cristo na Empresa,
cuja multiplicação pelo país e consolidação são
decisivas para a nossa missão de cristãos empenhados.
A ACEGE vem dando frutos em tão larga escala que
podemos antecipar estar a nascer um verdadeiro
movimento cristão empresarial, o qual deve ser
acompanhado com a maior atenção e oração.

Também da maior importância foi a relação criada
com a nova CIP – Confederação Empresarial de
Portugal. Desde logo, empenhando-nos no Programa
Pagamentos Pontuais. As portas de duzentas mil
empresas foram abertas para que a mensagem cristã
possa passar, que grande responsabilidade a nossa.

O nosso papel tem sido meritório, mas comparado
com tudo o que temos para fazer é muito pouco.
Quando penso como empresário fico satisfeito com
o que a ACEGE tem feito, quando me ajoelho fico
perplexo com o que Deus nos pede.

António Pinto Leite
Presidente da Direcção

MENSAGEM AOS ASSOCIADOS
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QUANTOS SOMOS E ONDE ESTAMOS

A ACEGE atingiu no final de Dezembro de 2010, 1102 associados. É um

crescimento sustentado, com uma forte componente das gerações mais

novas. Importa manter a procura de novas adesões, não pelo número

em si, mas pela qualidade humana dos líderes empresariais que se vão

juntando na ACEGE e pela sua missão multiplicadora.

Alentejo/Évora - R: Lourenço Beja da Costa / AE: Pe. Hermínio Rico

Algarve/Faro - R: Paulo Lopes / AE: Pe. Mário Sousa

Aveiro - R: Rui Falcão / AE: Pe. Georgino Rocha

Açores/S. Miguel - R: Ricardo Correia de Barros / AE: Pe. Duarte Espírito Santo Melo

Bragança - R: Adriano Augusto Diegues / AE: Pe. Calado Rodrigues

Braga - R: Bento Ferreira / AE: Pe. Doutor Carlos Nuno Salgado Vaz

Coimbra - R: João Paulo da Silva Craveiro / AE: Aguarda Nomeação

Funchal - R: José Theotónio / AE: Pe. Marcos Gonçalves

Leiria - R: Acácio Lopes / AE: Pe. Augusto Gonçalves

Lisboa - R: António Pinto Leite / AE: Pe. Mário Rui Pedras

Lisboa/Oeste - R: Gonçalo Patrocínio / AE: Pe. José Manuel da Silva

Porto - R: Rui Barbosa / AE: Pe. Jorge Cunha

Ribatejo - R: António Alberto Gonçalves Ferreira / AE: Aguarda Nomeação

Vila Real - R: Fernando Novais / AE: Pe. João Corralejo

Viseu - R: José Lopes Coelho / AE: Pe. Manuel Ferreira

São Miguel

Funchal

Braga

Vila Real

Bragança

Aveiro

Porto

Coimbra

Viseu

Évora

Faro

Lisboa

Oeste

Santarém

Leiria

R: Responsável

AE: Assistente Espiritual

NÚCLEOS
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No dia 15 de Abril foram eleitos os novos órgãos sociais. Este acto ficou marcado de forma particular e histórica
pela saída do João Alberto Pinto Basto da Direcção ao fim de 15 anos como seu Presidente. Foram 15 anos
de entrega, comprometimento e dedicação ao projecto de transformar a então UCIDT numa associação
renovada de líderes empresariais. Deixamos de seguida a lista completa com os órgãos sociais eleitos, juntamente
com os membros da Direcção Nacional com assento por inerência.

Direcção Nacional
António Pinto Leite (Presidente)
Nuno Fernandes Thomaz (Vice-presidente)
Ana Paula Carvalho
Armindo Monteiro
Francisco Mello e Castro
João de Mello

Membros da Direcção Nacional por inerência da Presidência dos núcleos
Acácio Lopes – núcleo Leiria
Adriano Augusto Diegues - núcleo Bragança
Bento Ferreira - núcleo Braga
Fernando Novais - núcleo Vila Real
Francisco Fernandes Gil – núcleo S. Miguel
Gonçalo Patrocínio - núcleo Lisboa/Oeste
João Paulo da Silva Craveiro - núcleo Coimbra
José Lopes Coelho - núcleo Viseu
José Theotónio - núcleo Funchal
Lourenço Beja da Costa - núcleo Alentejo
Paulo Lopes - núcleo Algarve
Rui Barbosa - núcleo Porto
Rui Falcão - núcleo Aveiro

Assistente Nacional por nomeação da Conferência Episcopal
Pe. Mário Rui Leal Pedras

Mesa da Assembleia Geral
António Horta Osório (Presidente)
David Zamith
Ernesto Vieira
Teresa Magalhães Crespo Salvador

Conselho Fiscal
Jerónimo Espírito Santo (Presidente)
João Pedro Tavares
Filipe Simões de Almeida

Secretariado Geral
Jorge Líbano Monteiro
Gonçalo Corrêa d´Oliveira
Catarina Silva
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18 Janeiro
Fórum com José Vasconcelos e Sousa
“Gestão de conflitos” - Óbidos

19 Janeiro
Almoço-debate com Francisco Sanches
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal” - Coimbra

20 Janeiro
Jantar-debate com Bispo D. António Braga
“A Caridade na Verdade Desafios para o Futuro” -
Açores

21 Janeiro
Fórum com José Vasconcelos e Sousa
“Gestão de conflitos” - Vila Real

27 Janeiro
Almoço-debate com Cónego João Seabra
“O Estado e a Igreja em Portugal no séc. XX” - Madeira

27 Janeiro
Almoço-debate com António Viana Baptista
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal” - Lisboa

27 Janeiro
Almoço-debate com Paulo Macedo
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal”
Porto

28 Janeiro
Fórum com Pedro Carmo Costa
“Inovação”
Óbidos

17 Fevereiro
Fórum com José Manuel Seruya e Ana Cabral
“Liderança” - Braga

18 Fevereiro
Almoço-debate com António Lobo Xavier
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal” - Coimbra

23 a 25 Fevereiro
Visita da Delegação da Igreja Católica Portuguesa às
Instituições Europeias em Bruxelas

12 a 14 Março
Retiro Anual “Caridade na Verdade” - Fátima

Mantivemos por todo o país o debate e a reflexão,
fiéis a este modelo de comunicação e de partilha
que tem sido estruturante para o desenvolvimento
da ACEGE. “Portugal tem futuro: a missão dos Líderes
Empresariais Cristãos” foi o tema base que norteou
a reflexão das dezenas de encontros efectuados
pelos 15 núcleos da ACEGE.

Em paralelo, mantivemos os Fóruns PME’s, apostando
nesta forma mais interactiva de chegar aos
empresários e gestores das pequenas e médias
empresas, oferecendo-lhes instrumentos práticos e
ferramentas úteis para o seu dia-a-dia profissional.

Lançámos, em Leiria, o primeiro curso de formação
de Gestão e Ética, que foi um enorme sucesso. É
nosso desejo que esta experiência, que se desdobra
em três sessões – “A missão do líder empresarial”, “A
estratégia empresarial” e “Responsabilidade social
e sustentabilidade como fonte de oportunidades” –
seja agora replicada noutros núcleos.

Uma referência e a gratidão a todos os que
colaboraram nesta onda de reflexão e de partilha:
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10 Março
Jantar-debate com Rui Martinho
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal” - Oeste

17 Março
Almoço-debate com Fernando Branco
“O papel do Estado na economia à luz do orçamento
de estado para 2010” - Lisboa

23 Março
Jantar-debate com Eduardo Catroga
“Políticas para a retoma do crescimento económico,
competitividade e emprego”
Organização Ordem dos Economistas e núcleo
Madeira

25 Março
Almoço-debate com Fernando Faria de Oliveira
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal” - Porto

12 Abril
Almoço-debate com Fernando Nogueira
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal” - Viseu

13 Abril
Fórum com João Pedro Tavares
“Estratégia e Missão” - Oeste

14 Abril
Jantar-debate com José Manuel Seruya
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal” - Ribatejo

15 Abril
Jantar-debate com Cónego João Seabra
“O Estado e a Igreja em Portugal no séc. XX” - Alentejo

15 Abril
Almoço-debate com João Alberto Pinto Basto e
António Pinto Leite
“Apresentação nova Direcção” - Lisboa

4 Maio
Debate “O papel da Igreja na Economia do Séc.XXI”
colaboração com ACL-CCIP e a ACEGE

7 Maio
Almoço-debate com José Manuel Fernandes
“O Estado e a Igreja em Portugal no séc. XX” - Braga

7 Maio
UCIDT e ACEGE: duas etapas de intervenção na
economia – Painel “Regeneração da sociedade em
crise”

11 a 14 Maio
Visita do Papa Bento XVI a Portugal

17 Maio
Almoço-debate com Manuel Ramalho Eanes
“O Estado e a Igreja em Portugal no séc. XX” - Vila
Real

27 Maio
Almoço-debate com José Luís Simões
“A missão do empresário e gestor cristão perante os
desafios de hoje” - Madeira

27 Maio
Almoço-debate com Luís Braga da Cruz
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal” - Porto

2 Junho
Almoço-debate com António Lobo Xavier
“A visita do Papa Bento XVI” - Lisboa
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18 Junho
Orador – Jorge Líbano Monteiro
Mesa Redonda, subordinada ao tema: “Isto já não é
um Estado de Direito” – Organizada pela Dir. do Curso
de Contabilidade e Gestão Pública do ISCAC, em
parceria com o Clube dos Empresários. - Coimbra

30 Junho
Almoço-debate António Sampaio e Melo
“Portugal tem futuro – ideias para recuperar a
economia portuguesa”

1 Julho
Jantar-debate com António Pinto Leite
“Líderes Empresariais Cristãos e Portugal” - Algarve

6 Julho
Seminário “Desenvolvimento Socioeconómico e a
Responsabilidade das Empresas” na Câmara do
Comércio e Indústria de Ponta Delgada
Dr. Nuno Fernandes Thomaz - Açores

15 Julho
Jantar Conferência com António Pinto Leite
Leiria

24 de Setembro
Fórum PME sobre Inovação com António Câmara -
Lisboa/Oeste

14 Outubro
Jantar-debate com Nuno Fernandes Thomaz
“Portugal tem futuro: a missão dos líderes empresariais
cristãos.” - Algarve

21 Outubro
Almoço-debate com Leonor Beleza
“Portugal tem futuro: a missão dos líderes empresariais
cristãos.”- Lisboa

22 de Outubro
Fórum PME sobre Mercado Externo e
Internacionalização com Eurico Brilhante Dias -
Lisboa/Oeste

25 Outubro
Almoço-debate com Cónego João Seabra
“O Estado e a Igreja em Portugal no inicio do séc.XX”
Porto

28 de Outubro/4 e 11 de Nov
Curso de Gestão e Ética com Maria Manuel Seabra
da Costa, João Pedro Tavares e Constança Peneda -
Leiria

18 Novembro
Almoço-debate com Paulo Azevedo
“Portugal tem futuro: a missão dos líderes empresariais
cristãos.”- Lisboa

19 de Novembro
Fórum PME sobre Empreendedorismo com André
Março - Lisboa/Oeste

9 de Dezembro
Fórum PME sobre Estratégia e Missão com João Pedro
Tavares - Lisboa/Oeste

15 Dezembro
Almoço-debate com Manuela Ferreira Leite
“Portugal tem futuro: a missão dos líderes empresariais
cristãos.”- Lisboa



Fernando Eduardo Magalhães CrespoAss. nº 7

António Arriaga Mardel Correia

Ass. nº 12

Sebastião Alves
Ass. nº 1
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HOMENAGEM

No mês de Abril, data da posse dos novos órgãos

sociais, a ACEGE entendeu homenagear os seus

associados que completavam 45 anos de ligação

à nossa Associação. Com esta justíssima

homenagem pretendemos honrar a fidelidade,

a constância, o comprometimento e o exemplo

destes nossos associados que durante quase

meio século souberam defender e difundir os

princípios e valores pelos quais nos norteamos

e procuramos passar à Sociedade portuguesa.

Foi ao mesmo tempo um sinal para os mais

novos da importância do exemplo e testemunho

de vida junto daqueles que nos rodeiam em

particular na nossa empresa.

João Paulo D. Pinto de Castello Branco

Ass. nº 3

José Eugénio Soares VinagreAss. nº 32

Pedro Pereira Coutinho Teixeira Duarte

Ass. nº 5
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A ACEGE manteve propostas de acompanhamento
espiritual dos seus associados, para que cada um
possa fortalecer a sua fé e aprofundar as razões e o
sentido último da sua vida. Como o Papa Bento XVI
nos exortou na sua viagem a Portugal, devemos “
aprofundar o conhecimento de Deus tal como Ele Se
revelou em Jesus Cristo para a nossa total realização.”
Afinal, como também diz o Papa: “a contribuição dos
cristãos só é decisiva quando a inteligência da fé se
torna inteligência da realidade”.

GRUPOS CRISTO NA EMPRESA
Nesta linha, destacamos a iniciativa dos “Grupos Cristo
na Empresa”, lançada em 2009, que ganhou um vigor
impressivo, tendo já sido constituídos, até ao final de
2010, 8 grupos e estando vários em fase de arranque
para 2011.

Os “Grupos Cristo na Empresa” nasceram da
necessidade sentida por um conjunto de líderes
empresariais católicos de aprofundar e concretizar os
valores e critérios propostos pela Doutrina Social da
Igreja no contexto da sua vida profissional. O nome
escolhido, “Cristo na Empresa”, é simultaneamente
uma tomada de consciência, um desafio e uma certeza
para todos os que neles participam.

Uma tomada de consciência porque reafirma a
nossa primeira e mais importante missão como
católicos: reconhecer e seguir Cristo ressuscitado na
nossa vida porque “sem Deus, o homem não sabe
para onde ir e não consegue sequer compreender
quem seja” Bento XVI – Caritas in Veritat.

Um desafio porque nos convoca a tornar presente
Cristo e os seus critérios no nosso trabalho, na nossa
empresa, na nossa área de responsabilidade e
influência. Uma tarefa que não é teórica, nem pode
ser endossada a outros mas que implica um
compromisso pessoal, concretizado numa liderança
baseada no “amor de Deus que nos chama a sair

daquilo que é limitado e não definitivo e dá-nos
coragem de agir continuando a procurar o bem de

todos.” - Bento XVI – Caritas in Veritat.

Uma certeza na confiança que os critérios de Cristo
na empresa e na sociedade geram o verdadeiro
desenvolvimento que dá sentido à nossa missão e
que promove a dignidade e o Bem Comum. “A certeza
que a maior força ao serviço do desenvolvimento é
um humanismo cristão que reavive a caridade e que
se deixe guiar pela verdade, acolhendo uma e outra

como dom permanente de Deus.” - Bento XVI – Caritas

in Veritat.

Finalmente o objectivo dos “Grupos Cristo na Empresa”
pretende ser a constituição de grupos de referência
que, através da partilha e reflexão entre os seus
membros:

• Confirmem a vivência do trabalho como elemento
essencial da vocação de cada um;

• Aprofundem valores e critérios cristãos de decisão
na gestão;

• Influenciem positivamente a vida nas instituições
dos participantes;

• Potenciem o desenvolvimento pessoal e a
intervenção de cada um na empresa e na sociedade;

• Atraiam e dêem resposta aos responsáveis
empresariais católicos mais jovens, sedentos que estão
de um enquadramento que os ajude a intervir no
mundo empresarial em coerência com a sua fé e com
uma necessidade de realização pessoal que em muito
ultrapassa os critérios do sucesso e da realização
material.

ACOMPANHAMENTO ESPIRITUAL
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A ACEGE lançou, finalmente, depois de tantas
vicissitudes burocráticas, o «Fundo Bem Comum». Este
projecto nasceu para dar uma oportunidade aos
quadros profissionais com mais de 40 anos que, por
di ferentes razões ,  foram
“esquecidos” pelo mercado de
trabalho, apesar de terem ainda
capacidade e talento para
c o n t r i b u i r  p a r a  o
desenvolvimento social do País.

O Fundo vai ser gerido por uma
sociedade de capital de risco, a
Sociedade Bem Comum (SBC),
com um capital inicial de 2,5
milhões de Euros, investido em
partes iguais por cinco instituições
que acreditaram no projecto
desde a primeira hora: Grupo José de Mello, Banco
Espírito Santo, Grupo Santander, Caixa Geral de
Depósitos e Montepio Geral.

Um conjunto de parceiros irá garantir apoio, em
probono, ao projecto a vários níveis: a sociedade Morais
Leitão, Galvão Teles, Soares da Silva & Associados vai
funcionar como consultora legal da SBC, enquanto a

KPMG & Associados será a auditora do projecto, ao
lado da Accenture e da Moore Stephens. A Dynargie
colabora na área da formação e cooperação como co-
investidor da Inov Capital.

Considerado pioneiro e inovador,
o Fundo Bem Comum contará
ainda com o apoio de alguns
membros da ACEGE, empresários
e gestores de relevo que se
disponibilizam para realizar,
graciosamente, a selecção e
avaliação das candidaturas e o
"coaching" dos promotores e dos
projectos.

A partir do endereço da página online do Fundo, ,
podem ser apresentadas as ideias de negócio para
criação de uma empresa ou de um projecto
empreendedor. Não há sectores privilegiados para
receberem os apoios e todos os projectos que não
caibam no âmbito do Fundo Bem Comum, por não
cumprirem os requisitos necessários, serão
encaminhados para outras entidades.

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES
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Na presente conjuntura é essencial desenvolver um conjunto de iniciativas para incrementar a consciência

colectiva de que tem de haver sempre um chapéu do Estado para resolver os problemas. É fundamental

que o acompanhamento aos novos projectos empresariais que venham a ser seleccionados seja feito

por quem está no terreno e tem o know-how. Estou optimista quanto ao Bem Comum o qual tem

todos os ingredientes para ser um sucesso, já que o projecto foi concebido por gestores que conhecem

a nossa economia e está muito bem pensado, ao nível da implementação e coaching dos projectos.

Tomás Correia

“O core business do Santander Totta – como o de qualquer outra instituição bancária – é emprestar

e transaccionar dinheiro. Estamos, no entanto, atentos a possíveis parcerias, mas estas têm de ser

rentáveis e vantajosas para todos. Percebemos desde o início da ideia de criação do Fundo Bem Comum

que a estrutura do projecto é muito isenta. Noutras circunstâncias, a estrutura de parceiros inicial

poderá vir a ser de maior valor pelo que estou esperançado no crescimento da iniciativa.

Nuno Amado

Empreendedorismo, emprego e iniciativa por parte da sociedade civil são as tónicas fundamentais do

Fundo Bem Comum: criar e estimular a inovação social com valor económico; reduzir os níveis de

desemprego, contribuindo para a coesão social (reduzindo as crescentes desigualdades entre os vinte

por cento da população mais rica e os vinte por cento da população mais pobre); e dinamizar a

sociedade civil para que tome a iniciativa, sem estar sempre à espera da intervenção do Estado são

os factores chave que caracterizam o desígnio deste projecto. O emprego no escalão etário mais

elevado vai ser o grande desafio dos próximos anos, fulcrais, para separar o trigo do joio e valorizar

projectos de excelência, critério de exigência porque se pauta esta iniciativa, no que concerne o

processo de selecção dos projectos que se candidatarem ao Fundo.

Joaquim Goes
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“A primeira razão de envolvimento do banco no Fundo Bem Comum é a grande importância que a

CGD dá à capacidade empresarial em projectos inovadores, no âmbito da sua política de RS. A actual

crise financeira e civilizacional (ou de valores) é acompanhada por uma crise de soluções eficazes e

inovadoras. O Bem Comum é uma ideia notável, promotora do empreendedorismo, numa faixa etária

onde as pessoas têm conhecimento, talento, experiência e criatividade, mas não conseguem arranjar

emprego.”

Faria de Oliveira

“Não basta dar a cana, é preciso ensinar a pescar, aprendi desde pequeno com o meu pai. Acredito

que o empreendedorismo é uma das qualidades que mais falta faz neste país e, portanto, todos os

projectos que apresentem um grau de inovação significativo serão privilegiados. Do rigor na selecção

dos mesmos resultará a multiplicação de iniciativas deste género. A única forma de aumentar a escala

de investimento agora disponibilizado será garantindo que os projectos tenham sucesso, chamando

mais investidores.”

Vasco de Mello
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PROJECTO IGREJA

Iniciámos um longo caminho de Amor e de Serviço

à Igreja, que aprofundámos em 2010. É crítico

disponibilizarmo-nos para ajudar a Igreja Católica a

reestruturar-se, com o fim de permitir aos Sacerdotes

e às Irmãs a disponibilidade máxima para a sua missão

pastoral e de serviço aos outros. Muito já foi feito,

muito há ainda para fazer. Durante este ano, deram-

se passos positivos no sentido de podermos estar em

breve na Diocese de Aveiro, juntamente com a Deloitte,

a desenvolver um trabalho em tudo semelhante ao

efectuado na Diocese de Braga, em 2009. Vários

encontros preparatórios tiveram lugar, sobretudo com

o Senhor Bispo de Aveiro, D. António Santos, e alguns

membros da sua Cúria diocesana, com vista a poder

dar início aos trabalhos no primeiro trimestre de 2011.

Durante este ano, por diversas ocasiões, António Pinto

Leite foi convidado por responsáveis da Igreja

portuguesa para várias reflexões. Foi o caso da Diocese

de Coimbra, a convite do seu Bispo D. Albino Cleto,

onde falou para uma assembleia com todo o

presbitério diocesano,  do convite para intervir na

CIRP (Conferência dos Institutos Religiosos de Portugal)

e do convite para fazer uma reflexão nas Jornadas

Pastorais dos Bispos portugueses. Estes factos revelam

o interesse crescente, por parte da Igreja portuguesa,

em escutar o pensamento da sociedade civil e em

abrir o seu coração e o seu entendimento ao serviço

que a ACEGE lhe pode prestar para a sua melhor

organização.

Ainda durante este ano de 2010, fruto da colaboração

estreita com a Conferência Episcopal, a ACEGE ajudou

a promover uma visita de uma delegação importante

da Conferência Episcopal Portuguesa às instituições

Europeias, a convite do Deputado europeu Mário

David. O objectivo da visita visou potenciar um maior

conhecimento entre os responsáveis da Igreja Católica

e as estruturas e políticos de referência na Comissão

e no Parlamento Europeu, criando bases para uma

maior cooperação e para aprofundar a reflexão sobre

o projecto Europeu.

Os contactos estabelecidos ao mais alto nível político

(Presidente da Comissão Europeia, Presidente do PPE,

euro-deputados portugueses, ex-presidentes do

Parlamento europeu, entre outros) e nas estruturas

da Igreja que acompanham a acção das instituições

europeias (COMECE e CIDSE) permitiram o

conhecimento pessoal e facilitaram um diálogo que

se reconheceu ser indispensável.
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O ano de 2010 foi particularmente difícil para os

portugueses. Mas e em contrapartida, foi igualmente

fértil em temas que, finalmente, deixaram de estar

somente na ordem do dia para se transformarem em

parte integrante de projectos, programas e estratégias

– empresariais, do terceiro sector e da sociedade civil

– cada vez mais participados e debatidos.

O VER cumpriu, ao longo do ano transacto, a sua

missão de despertar consciências, acompanhar

tendências e traduzir vontades. Entre um manancial

de temáticas seguidas e aprofundadas, de destacar,

assim, as mais importantes:

A título de exemplo e tendo sido 2010 um ano

dedicado a duas realidades fundamentais – a pobreza

e a biodiversidade – o VER acompanhou, de muito

perto, as iniciativas que deram corpo ao Ano Europeu

do Combate à Pobreza e à Exclusão Social e ao Ano

Internacional da Biodiversidade. Não só através da

cobertura de vários seminários e eventos sobre ambos

os temas, como entrevistando os seus responsáveis,

de que são exemplo Edmundo Martinho e o presidente

do ICBN. Como coordenador editorial do suplemento

de responsabilidade social e sustentabilidade “OJE

mais responsável”, do jornal OJE, o VER tratou destes

temas não só no meio online como também na

imprensa escrita, de forma intensa e regular.

Nas suas demais categorias editoriais, o VER também

preencheu espaços actuais tão importantes como a

Inovação Social, Sustentabilidade, Tecnologia, Energias

Alternativas, tendo sido media partner de vários

eventos em áreas tão díspares como a Banca Ética

(Sustentare), Direitos Humanos e Negócios (ECBN –

da UNL), Sustentabilidade e TI (SAP Business Fórum)

ou Inovação Social (BVS – 1ª Assembleia Geral de

investidores Sociais), entre  vários outros.

O VER dedicou igualmente espaço preferencial na

cobertura de grandes eventos que marcaram o ano.

Mais uma vez e meramente a título de exemplo,

acompanhou o lançamento do estudo “Investimento

das empresas na Comunidade – um retrato nacional”,

da consultora Sair da Casca, “comemorou” os 10 anos

de voluntariado empresarial do GRACE e  também o

décimo aniversário do UN Global Compact, os 30

anos da AESE – Escola de Direcção e Negócios e a

sua conferência Sustentabilidade e Competitividade

das Empresas e vários eventos e projectos que

acreditam ser possível ainda atingir os Objectivos do

Milénio. O congresso anual do BCSD foi igualmente

tema em destaque no VER.

Em termos de personalidades entrevistadas e, mais

uma vez, com difusão na imprensa escrita através do

jornal OJE, foram variadíssimos os responsáveis de

departamentos de comunicação e responsabilidade

corporativa que partilharam com o VER as suas

estratégias e desafios. Montepio, Santander, Auchan,

Siemens, SAP, SAS, Sonaecom, e variadíssimas outras

instituições nacionais de peso constam no vasto

portefólio de entrevistas que podem ser consultadas

no website do VER.

O VER manteve igualmente relações privilegiadas

com um número considerável de consultoras,

publicando e “traduzindo” os grandes estudos por

estas produzidos. Accenture, KPMG, Deloitte,

PricewtarehouseCoopers e Heidrick & Struggles

PORTAL VER – VALORES, ÉTICA E RESPONSABILIDADE
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puderam contar com o VER para a dinamização do

debate de temas tão distintos como a liderança no

feminino, a sustentabilidade das cidades, a cidadania

nas organizações, a percepção dos gestores face à

economia, entre vários outros temas críticos para o

mundo empresarial em que vivemos.

É igualmente de sublinhar o dossier especial que o

VER produziu a propósito da visita de Sua Santidade,

o Papa Bento XVI, a Portugal e o acompanhamento

do fundo de capital de risco EM Comum, de quem

o VER é parceiro de comunicação.

Consciente que tem de continuar a promover o debate

com vista a uma sociedade mais transparente, justa

e generosa, o VER mantém intactas as suas ambições

de informar, fazer reflectir, dar conta de bons e

meritórios projectos ou de se indignar com atitudes

injustas que, sem cessar, continuam a provocar a

desigualdade e o sofrimento no mundo em que

vivemos.

Por último, mas não menos importante, o VER lançou,

em Setembro de 2010, uma versão 2.O, inovando no

design e na tecnologia, apostando em novas

funcionalidades e lançando-se, igualmente, nas redes

sociais.

O portal VER continua a chegar aos seus internautas

através do site www.ver.pt e através de uma newsletter

semanal que agrega cinco dos seus principais

conteúdos. Com uma base de dados actualmente

constituída por 15.900 emails, tem uma média de

900 visitas diárias, no dia seguinte ao envio da

Newsletter.

Os utilizadores do VER, pese embora o leque ser

muito abrangente ao nível de estrato social e

profissional, são maioritariamente gestores e executivos

de várias empresas. No total, são 131 os países que

já visitaram o VER.
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A promoção de políticas de responsabilidade social nas empresas deve fazer parte do núcleo essencial de

tarefas da ACEGE. É uma decorrência lapidar da Doutrina Social da Igreja.

O nosso foco centra-se nas pequenas e médias empresas. Se queremos promover o Bem é aí que nos devemos

concentrar, encorajando as empresas com menos massa crítica a terem também políticas de responsabilidade

social.

Preparámos ao longo de 2010  um ambicioso projecto de apoio ao desenvolvimento da responsabilidade

social nas PME’s, sob a coordenação da Ana Paula Carvalho e com a colaboração do Pedro Brito (JASON). Será

lançado em 2011, em todo o país.

PROTOCOLO COM A CIP – PAGAMENTOS PONTUAIS

Acordámos com a CIP – Confederação Empresarial de Portugal um Protocolo que visa revitalizar o Compromisso

dos Pagamentos Pontuais a fornecedores. A fusão da AIP, AEP e da CIP na nova CIP reforçou o potencial de

desenvolvimento deste projecto, o qual consideramos como o mínimo ético empresarial (pagar a horas).

Os estudos europeus evidenciam dois pontos que confrontam a consciência dos líderes empresariais portugueses:

o não pagamento a horas a fornecedores é causa relevante de sinistralidade empresarial, em particular nas

pequenas empresas, e Portugal é o país europeu com pior desempenho nesta matéria.

Uma equipa de projecto, reunindo elementos da CIP e da ACEGE, dinamizará em 2011, o Compromisso

Pagamentos Pontuais.

RESPONSABILIDADE SOCIAL



PARCERIAS ACEGE - AQUELES QUE NOS AJUDAM A SER QUEM SOMOS

A ACEGE no âmbito da sua actividade tem desenvolvido inúmeras parcerias que procuram potenciar sinergias,

desenvolver os seus projectos e permitir-nos chegar mais longe. Entendemos de inteira justiça dar conhecimento,

neste relatório de actividades, de todas as entidades que connosco colaboram em prol desta missão que

desenvolvemos há quase 60 anos. Esta é igualmente uma forma de dizer a todos o nosso muito obrigado.

Patrocinadores

• Banco Espírito Santo

• Caixa Geral de Depósitos

• Central de Cervejas

• EDP, Energias de Portugal

• Finagra

• Grupo Alves Ribeiro

• Grupo José de Mello

• Grupo Luís Simões

• Grupo Teixeira Duarte

• Jerónimo Martins

• Millennium BCP

• Rádio Renascença

• Universidade Católica Portuguesa

Parceiros Projectos ACEGE

• AEP

• AESE

• AIP

• Alumni Católica – Faculdade de Ciências Económicas

e Empresariais

• CIP – Confederação Empresarial de Portugal

• Dynargie

• IAPMEI

• Manchete

• Monte da Ravasqueira

• Netsonda

• RTP – “Sociedade Civil”

Projecto Igreja

• Deloitte

• Mckinsey

Bem Comum

• Banco Espírito Santo

• Blumint

• Caixa Geral de Depósitos

• Grupo José de Mello

• Grupo Santander

• Invesco Transearch

• KPMG & Associados

• Mckinsey

• Montepio Geral

• Morais Leitão Galvão Teles Soares da Silva & 

Associados

• Brigt Partners

VER

• Accenture

• BCSD Portugal

• Echiron

• Delta Cafés

• Hay Group

• Heidrick & Struggles

• HP

• Microsoft

• Moore Stephens

• OJE

• Reputation

• RSO

• Sair da Casca

• Stone Soupe Consulting

• Strategos

• Sustentare

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES
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Mantivemos a aposta de manter uma presença assídua nos canais de comunicação com e para a sociedade,

contando para isso com a colaboração de associados que dão  de forma competente e informada a sua visão

sobre a realidade. Mantivemos ainda parcerias privilegiadas com a RR e o OJE.

Em 2010 tivemos assim como principais espaços de intervenção/exposição pública:

• Suplemento OJE Mais Responsável (Jornal OJE com responsabilidade editorial do VER)

• Cobertura noticiosa dos eventos ACEGE

• Comentário semanal na RR

• Parceria com Programa Sociedade Civil – RTP2

Em termos da presença da ACEGE nos meios de comunicação social neste ano de 2010, foram publicadas um

total de 524 notícias com referência Associação Cristã de Empresários e Gestores, para um total de 1304 notícias

seleccionadas pela Manchete, para a totalidade do perfil.

Das notícias publicadas na imprensa escrita sobre Associação Cristã de Empresários e Gestores, 316 são a cores

e 28 a P/B, 227 têm imagem associada ao texto e 53 ocupam uma ou mais páginas.

INTERVENÇÃO NOS CANAIS DE COMUNICAÇÃO
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